
VINCULADAS AO MINISTERIO D A  AGRICULTURA 1s EmBRATER 
cmo.era ~ ~ r i , e . ~ a  de lirrirtencia ~ e ~ n i ~ a e  ~ x t e n i s o  ~ u r a ~  

5 EMIIAPA 
Emnrera Brari ieiri  c o  Pemuira A g r o ~ e r  :aria 

BOLETIM N o 3 0 0  SERIE SISTEMAS DE FRODUCAO ABRlL/B i  

ç i s r ~ ~ n s  DE PRODUÇÃO 
PARA AVICULTURA 

( C O R T E  

CONCEIÇAO DE FEIRA-BAHIA 

Governo 
EMATERBA ANTONIO 

C4RLOS - 
-E IJAI~A 

Empresa de A i n B n c i a  T Ç n i w  
e Extendo Rural da Bahia M-HAES Empresa de peWuira ~ ~ ~ ~ ~ l d ~ i a  da ~ a h i a  S.A. 

VINCULADAS ASECRETARIA DA AGRICULTURA DO ESTADO DA BAHIA 



SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA 

AVICULTURA 

( CORTE ) 



série: Sistema de ~ r o d u ~ ã o .  Boletim, 300. 

Empresa Brasileira de Assistência Técnica 

e ~xtensão Rural/Ernpresa Brasileira de 

Pesquisa ~gropecuária. 

Sistema de ~rodução para Frangos de 

Corte. conceição de Feira-Ba. EMATERBA - 
1981. 

41 p. tab. (Série Sistema de ~ r o d u ~ ã o  

Boletim, 300). 

CDU 636.5 



PARTICIPANTES 

EMBRATER 

Empresa Brasileira de ~ssistência Técnica e ~xtensão Ru - 
ral. 

EMBRAPA 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - CNPSA - 
Centro Nacional de Pesquisa de Suinos e Aves. 

EMATER-BA 

Empresa de ~ssistência Técnica e ~xtensáo Rural da Bahia. 

EPABA S.A. 

Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia Sociedade Anz 

nima . 

EMVUFBA 

Escola de Medicina veterinária da Universidade Federal da 

Bahia. 



S U M A R I O  

- 
APRESENTAÇAO ........................................ 07 

. - 
SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 01 ........................... 09 

- 
1. Caracterizaçao do Produtor ...................... 09 - - 
2 .  Operaçoes que Compoem o Sistema. ................ 10 

- .......................... 3. Recomendaçoes Tecnicas 11 

4. Controle de produção e Consumo. ................. 22 

5. Coeficientes Técnicos do Sistema de - .................................. Produçao N? 01 23 

SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 0 2 . .  ......................... 25 

1. Caracterização do Produtor ...................... 25 - 
2. Operaçoes que Compoem o Sistema ................. 26 

- - .......................... 3. Recomendaçoes Tecnicas 27 

4. Controle de produção e Consumo .................. 37 

5. Coeficientes Técnicos do Sistema de - 
Produçao NP 02 .................................. 38 

PARTICIPANTES DO ENCONTRO ........................... 40 



O presente boletim é resultado do encontro e 2  

tre extensionistas, pesquisadores e produtores, realizado 

na sede do município de conceição de Feira-Ba., no ~ e r í o  - 
do de 28 a 30 de abril de 1981, com o objetivo de propor 

tecnologias que permitam aos produtores obterem rendime? 

tos superiores aos atuais. 

Os Sistemas de produção apresentados neste do - 
cumento, são válidos para as regiões produtoras do Estado 

da Bahia. 



1. CARACTERIZAÇÃO M) PRODGTOR 

Este sistema de produção destina-se a produto - 

res que têm a avicultura como principal atividade economi - 
ca em suas propriedades rurais, têm acesso ao crédito e 

são feceptivos a adoção de novas tecnologias. 

A criação é feita em piso de cimento acima do 

nível do solo e em cama de maravalha, com plante1 acima 

de 50.000 aves por ano em 5 lotes, com i0 dias de interva - 
10 para limpeza das instalações e comercializaç~o da pro 

dução. Adotam as práticas de vacinação contra Newcastle, 

controle da Coccidiose, fazem uso de complexo vitamínico 

e possuem infra-estrutura para a exploraç~o,conio aviário, 

depósito para ração, misturador de ração,instala~Ões elé - 
tricas e hidráulicas, residência para tratadores e demais 

equipamentos necessários. 

A produção é controlada parcialmente e a comer - 
cialização é realizada diretamente pelos produtores, que 

possuem abatedouros próprios. 

Os índices zootécnicos atuais, e os previstos 

com a adoção das recomendações técnicas deste sistema de 

produção, estão relacionados no quadro que se segue: 



QUADRO I 

QUANTIDADE 
UNIDADE 

ATUAL ESPERADA 

Idade de abate Dias 60 56 

Peso vivo no abate Kg 199 290 

Conversão alimentar Kg/ração/Kg de 
peso vivo. 2,4:1 2,3:1 

Mortalidade % 04 03 

2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

2.1. Linhagem e manejo; 

2.2. ~limentação e nutrição; 

2.3. Aspectos sanitários; 

2.4. 1nstalaçÕes e equipamentos. 



3 .1 .  Linhagem e  manejo 

3 .1 .1 .  Linhagem 

Esco lha  dos ~ i n t o s  de 1  d i a  - E s c o l h e r  p i n  - 

t o s  que provenham de p l a n t g i s  s a d i o s  e  de  i n  - 

c u b a t ó r i o s  com s a t i s f a t ó r i a s  condições  de h i  - 

g i e n e ,  já se jam vac inados  c o n t r a  doença de 

Marek e  c o n t r a  Bouba ( E p i t e l i o m a  c o n t a g i  - - 
O S O ) ,  tenham a s p e c t o  a t i v o ,  nao possuam d e  - 
formidades  como b i c o s  c ruzados ,  c a b r q a s  ou 

o l h o s  i i n p e r f e i t o s  e  pc rnas  r e t o r c i d a s , t e n h a m  

a p e l e  dos  pés c o r  de c ê r a ,  em tom b r i l h a n t e  

e  sem e s t a r  r e s s e c a d a ,  possuam penugem f o f a  

e  macia ,  não apresentem desuiii Turmidade no 

tamanho, tenham o l h o s  b r i l h a n t e s  e ar redonda  - 

d o s ,  e s t e j a m  com umbigo c i c a t r i z a d o  e  sem em 

p l a s t a m e n t o  de c l o a c a .  

A idone idade  do i n c u b a t ó r i o  e  a  r e g u l a r i d a d e  

na e n t r e g a  dos p i n t o s  devem s e r  o b s e r v a d a s ,  

como também, o  acondic ionamento dos mesmos 

em c a i x a s  novas e  o  uso de v e í c u l o  de t r a n s  - 

p o r t e  adequado p a r a  e s s e  f im.  Resu l t ados  ob - 
t i d o s  an te r io r r i i rn t r  r informações de bons 

rendimrntus  a u f e r i d o s  por o u t r o s  p r o d u t o r e s ,  
- 

s a o  também i n d i c a t i v o s  que devem s e r  c o n s i d e  - 
rados  p e l o s  c r i a d o r e s  na e s c o l h a  dos p i n t o s .  



3.1.2. Manejo 

~ e c e ~ ç ã o  dos p in tos  - Observar a  d i s t â n c i a  

a  s e r  pe rco r r ida  pe los  p in tos  t r anspor t a  - 
dos em rodovia, a  qual não deve exceder a  . - 
500 km. Durante o verao,  contudo, a s  v i a  - 
gens devem s e r  f e i t a s  2 n o i t e .  

A recepção dos p in tos  deve s e r  programada 

para  ocor re r  nas horas mais f r e s c a s  do 

d i a .  

Quando da sua  chegada na gran ja  os p in tos  

devem s e r  r e t i r a d o s  das caixas com cuida - 
do, devendo-se a t e n t a r  para o f a t o  de que 

não devem s e r  superpostas  mais do que três 

ca ixas ,  bem como, s e  as  c o r t i n a s  e s t ão  f e  - 
chadas e  os c í r c u l o s  de proteção e s t ã o  com 

água, ração e  c a l o r .  Proceder en tão  a  e l i  - 
minação dos p in tos  defe i tuosos  e  i n i c i a r  o 

preenchimento das f i c h a s  de controle.Deve- 

s e  manter a t é  o décimo d i a  uma iluminação 

contínua em torno de 23 horas .  E necessá - 
r i o  1 (uma) hora  de escuridão,  por d i a ,  a  

fim de que a s  aves s e  acostumem com a me? 

ma. Previne-se com i s s o  que no caso de a1 - 
guma f a l h a  no suprimento de energ ia  elétri- 

ca a s  aves s e  amontoem e s e  as f ix iem.  



Cama - Estando o galpão e equipamentos pre - - 
viamente desinfetados, deve-se colocar cama 

de material absorvente que deve ficar. com 

expessura média de 8 cm. Os materiais a se - 
rem usados como cama podem ser a maravalha 

ou cepilha de madeira e sabugo de milho tri - 
turado, no caso de haver dispoiiibilidade, 

sendo que este Último, tem bom índice de ab - 
sorção e pode ser reaprovei tado. 

Na falta dos materiais acima citados, podem 

ser usados outros como rama de mandioca tri - 
turada e seca, como também, capim napier 

trj turado e seco. O material da cama deve 

ser usado em torno de 2,8 m3 por 35 m2 ou 

2.600 kg por 1.000 aves de corte. 

~ampânula - Ligar a campânula no mínimo 4 

horas antes da chegada dos pintos, devendo 

a temperatura do ambiente ser regulada en - 
tre 329 a 359 C. Esta temperatura deve cair 

39 C por semana de acordo com a temperatura 

externa e o comportamento dos pintos. 

círculo de proteção - Deve ser constituido 

de material flexível com altura de 40 a 60 

cm e 3 m de diâmetro, dispondo de material 

suficiente para que o diâmetro do círculo 

seja aumentado subsequentemente até o 109 

dia. Quando da retirada do círculo de prote - 



ção, observar o cuidado de  u t i l i z a r  o p r q  

p r i o  ma te r i a l  usado como c í r c u l o  para p ro te  - 
ger os  cantos do galpão. 

Bebedouros e comedouros (dent ro  do c í r cu lo )  

Os comedouros de bandejas e os bebedouros 

de pressão devem s e r  d ispos tos  alternadamen - 
t e  ao redor da campânula no espaço e n t r e  

sua borda e o c i r c u l o  de l imi tação .  Os bebe - 
douros devem s e r  colocados sobre um e s t r a  - 
do, dispondo de água algumas horas an tes  da 

chegada dos p i n t o s .  A ração só deve s e r  co - 
locada nos comedouros depois que os p in tos  

beberem por 2 ou 3 horas .  A p a r t i r  do déc i  - 
mo d i a ,  deve-se começar a r e t i r a r  o s  come - 
douros e bebedouros i n i c i a i s ,  subs t i tu indo-  

os paulatinamente pelos d e f i n i t i v o s  a t é  a 

t e r c e i r a  semana quando a t roca  deve e s t a r  

completa. O s  comedouros e bebedouros d e f i n i  - 
t i v o s ,  devem s e r  regulados sempre que neces - 
s ã r i o .  com a l t u r a  semelhante ao do dorso da 

ave. 0 s  comedouros a serem usados na f a s e  

f i n a l  podem s e r  do t i p o  "tubular"  com capa - 
cidade variando em 15 a 25 kg de raçao e ,  

u t i l i z a d o s  na proporç%o de 1 para 30 aves,  

do t i p o  "cocho de madeira" observando o cui  - 
dado de não desperd içar  ração,  e do t i p o  
e ,  automático ou l inea r " .  0 s  bebedouros a se  - 
rem usados na f a s e  f i n a l  podem s e r  do t i p o  
TI- agua corrente"  em forma de ca lha  em "V" 



e que são colocados no sentido longitudinal 

ou transversal do galpão, do tipo "bebedou - 
ro com boia", em forma de calha, geralmente 

com 3  m de comprimento e com uma boia numa 

das extremidades, e do tipo "pendular" que 

tem a vantagem de economia de água e boa 

distribuição no galpão. 

3 . 2 .  ~limentação e nutrição 

3 . 2 . 1 .  Manejo da ração - A ração inicial deve ser 

trocada para a final, entre 27 a 30 dias ou -- 
deve-se seguir as recomendações do fabrican - 
te sobre os tipos e sequências das rações 

usualmente conhecidas como inicial e - final. 

A ração deve ser armazenada sobre estrado de 

madeira, em depósito limpo, arejado e seco, 

devidamente protegido da ação de pássaros e 

animais silvestres. N ~ O  guardar substâncias 

tóxicas no depósito de ração. A programação 

do recebimento da ração deve ser feita de 

tal modo que o tempo de armazenagem na gran - 
ja não ultrapasse vinte dias. 

Os comedouros tubulares devem ser agitados 

pelo menos três vezes ao dia. No caso de se - 
rem do tipo "linear", distribuir a ração até 

1/3 de sua altura. O desperdício de ração de - 
ve ser evitado. 



3.2.2. Preparo de ração - Misturar a ração na prc 

priedade a partir de concentrado e milho, 

principalmente nas épocas em que o preço do 

milho resulte em um custo final da ração in - 
ferior ao valor do produto adquirido pronto. 

Observar as proporções dos componentes que 

devem estar de acordo com as recomendações 

do fabricante do concentrado. Nos períodos 

de preços mais baixos do produto, procurar 

estocar o milho que deve ter um teor de umi - 
dade em torno de 12%. Quando da moagem do mi - 
lho, observar a textura que não deve ser nem 

muito grossa, nem fina em demasia, permitin - 
do a escolha pelas aves. 

3.3. Aspectos sanitários 

3.3.1. Linpeza e desinfecção - Quando da saída das 

aves, promover a remoção do equipamento uti 

lizado. Logo após. retirar a cama transpor - 
tando-a em caminhão coberto com lona. Os pi - 
sos, as paredes e as telas devem ser varri - 
das e as cortinas levantadas e lavadas com - á 

gua sob pressão. O galpão deve ser todo pul - 
verizado com produtos desinfetantes, varian 

do-se periodicamente o principio ativo . des - 
ses produtos. Proceder a lavagem,desinf ecção 

e secagem dos equipamentos como comedouros, 

bebedouros e cam~ânulas fora do galpão. Uti - 
lizar cama nova. 



3.3.2. Medidas g e r a i s  de h ig iene  

Deve s e r  efetuado combate s i s t emá t i co  a  r a  - 
t o s  e  pássaros ,  bem como, exame b a c t e r i o l ó g i  - 
co da água. A s  v i s i t a s  à granja  devem s e r  

cont ro ladas ,  como também, deve s e r  ev i t ada  a  

en t rada  de aves oriundas de out ros  galpões.  

A granja  deve s e r  i so l ada  de ou t r a s  c r i  - - 
açoes. Deve s e r  r e s t r i n g i d o  o  t raba lho  do 

t r a t a d o r  a  l o t e  de frangos da mesma idade .  

Recomenda-se o  uso de pedi lúvio na en t rada  

dos galpÕes. A s  aves mortas devem s e r  j o g ~  

das em fossa  de put refação  e  que deve t e r  a s  

seguin tes  dimensões: 2,00 m de profundidade 

x 1.8 m de diâmetro. 

3.3.3. Medidas e s p e c í f i c a s  de h ig i ene  

Deve s e r  observado o  cuidado de a d q u i r i r  p i n  - 
t o s  vacinados com uma dose cont ra  Bouba Avi - 

á r i a .  Caso i s s o  não s e j a  poss íve l ,vac inar  no 

l? d i a ,  observando as  recomendações do f a b r i  - 
cante  e  a  va l idade  da vac ina .  

Adquir ir  p in tos  vacinados com meia dose con - 

t r a  a  doença de Marek. Com re lação  a  doença 

de Newcastle o  c r i ador  escolher  a  v i a  

de vacinação que mais lhe  convier ,  como s e  - 

jam, as  v i a s  in t r a -nasa l ,  ocular  ou o r a l  ( - 
gua de bebe r ) ,  sendo necessár io ,  que a s  aves 



estejam em boas condições de saúde. Para a 

vacinação v i a  in t ra -nasa l  a ave deve s e r  s e  - 
gura com cuidado e de modo que uma das n a r i  - 
n a s ' f i q u e  obs t ru ida ,  pingando-se uma gota da 

vacina na nar ina  l i v r e .  Deve-se e spe ra r  que 

o l í qu ido  vacina1 s e j a  inspi rado .  Essa opera - 
ção deve s e r  executada por duas pessoas. No 

caso da vacinação por v i a  ocular ,  deve-se - a 
p l i c a r  a vac ina ,  no saco conjunt iva l  e espe - 
r a r  que a gota s e j a  absorvida.  Para a vacina - 
ção v i a  o r a l  (água de beber) deve-se s u p r i  - 
m i r  a água de beber duas horas an te s  da vac i  

- 
naçao. Deve s e r  observado o mesmo cuidado 

com a alimentação. Usar água de poço a r t e  - 
s i ano  ou d e s t i l a d a ,  com 200 g de l e i t e  em 

desnatado para 100 l i t r o s  de água. A quant i  - 
dade de vac ina  a s e r  misturada deve s e r  s u f i  - 
c i e n t e  para 1 hora  de consumo. Exemplo: 

Para 1.000 frangos com 5 semanas, teremos um 

consumo de 10 l i t r o s / h o r a .  

A pr imeira vacinação con t ra  a doença de New - 
c a s t l e  deve s e r  f e i t a  e n t r e  o 89 e 100 d i a ,  

por v i a  nasa l  ou ocu la r .  A segunda vacinação 

deve s e r  f e i t a  e n t r e  o 28'2 e 369 dia.por v i a  

o r a l  (água de beber) .  

A vacina deve s e r  mantida em baixa  temperatu - 
r a  ( 2  a 69 C) f o r a  do congelador. Quando em 

uso,  o f r a s c o  da vacina deve s e r  mantido nu - 



ma v a s í l h a  contendo g e l o  e  p r o t e g i d a  dos r a  - 
i o s  s o l a r e s .  

Deve s e r  usado a n t i - s t r e s s  na v é s p e r a  da va - - 
c i n a ç a o ,  no d i a  da mesma e  no d i a  p o s t e r i o r .  

E v i t a r  o  uso d e s n e c e s s á r i o  de  medicanientos, 

usando-os apenas  após a  conf i rmação de d i a g  - 

n ó s t i c o s .  

- 
P a r a  c o n t r o l e  d a  C o c c i d i o s e ,  u s a r  r a ç a o  con - 
tendo c o c c i d i o s t á t i c o ,  como também, p roceder  

um cuidadoso manejo da cama e  bebedouros .  

Como medida de  c o n t r o l e  de  doenças r e s p i r a t Ó  - 
r i a s  e v i t a r  l o t e s  com i d a d e s  d i f e r e n t e s  em 

um mesmo ga lpão  ou em galpÕes que tenham me - 
nos de 100 m de d i s t â n c i a  e n t r e  s í .  Observar  

o  cu idado  de  manter  t r a t a d o r e s  d i f e r e n t e s  pa - 
r a  l o t e s  de  d i f e r e n t e s  i d a d e s ,  u s a r  b o t a s  de 

b o r r a c h a  p a r a  e n t r a r  no ga lpão  e  e l i m i n a r  

a v e s  d o e n t e s  e  r e f u g o s .  N ~ O  deve s e r  u t i l i  - 
zado o  " G a l i n h e i r o  h o s p i t a l " .  Em caso  de  do - 
ença recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  de  medicamen - 
t o s  2 b a s e  de  C l o r a f e n i c o l ,  Neomicina, T e t r a  - 
c i c l i n a ,  F u r a z o l i d o n a ,  Aureomicina,  Espirami  - 
tina e  T i l a i n a .  Caso não h a j a  p o s s i b i l i d a d e  

de r e a l i z a r  a n t i b i o g r a m a ,  recomenda-se o  uso 

de um a n t i b i ó t i c o  de l a r g o  e s p e c t r o .  

Quando da e x i s t ê n c i a  de e c t o p a r a s i t o s ,  u t i l i  - 



zar  produtos à base de Malathion, pulverizan - 
do.equipamentos, p i s o  e animais,  observando 

a s  recomendações do f a b r i c a n t e  e a toxidez 

do produto. 

3.4. 1nstalacÕes e equipamentos 

A locação dos galpÕes deve s e r  r ea l i zada  obedecen - 
do-se aspectos como t e r r enos  l i v r e s  de umidade, 10 - 
c a i s  bem vent i lados  e i so l ados  de out ros  galpÕes e 

que disponham de água em boas condições. O galpão 

deve s e r  cons t ru ido  de maneira que seu e ixo  longi  - 
t ud ina l  e s t e j a  d ispos to  na d i reção  l e s t e -oes t e .  O 

te lhado deve s e r  de t e l h a  f r ancesa ,  canal  comum ou 

t e l h a  de amianto e o l a n t e r n i n  deve t e r  abe r tu ra  i n  - 
t e r n a  correspondente a 10% da l a rgu ra  do galpão e 

30 cm de a l t u r a .  A cober tura  do l a n t e r n i n  deve s e r  

i g u a l  ao dobro de sua l a r g u r a  i n t e r n a .  A s  paredes 

l a t e r a i s  devem t e r  30 cm de  a l t u r a ,  sendo complemen - 
tadas com t e l a  de arame. O ~ i s o  e os  passe ios  l a t e  - 
r a i s  devem s e r  de cimento, sendo que o p i so  deve e s  - 
t a r  nivelado a 20 cent ímetros do so lo .  Cada galpão 

deve s e r  serv ido  por uma ca ixa  d'água. O depós i to  

de ração e ma te r i a l  para a cama deve s e r  d ispos to  

d i s t a n t e  dos galpÕes e na en t rada  da propriedade. 

Para construção do galpão,  observar as  s egu in te s  e? 

pecificaçÕes : 



Largura do galpão (m) ~orn~rimento/pé direito ( rn) 

Comprimento do beiral: 1,50 m ( mínimo ). 

3.4.2. Equipamentos - ( 1 .O00 aves ) 

~specifica~ão Quantidade 

Comedouros bandeja (6Ox40x5cm) (11100 pintos) 
Bebedouros de pressão (4 litros)(l/100 pintos) 

Comedouros tubulares (1130 aves) 

Bebedoiiros pendulares (1/100 aves) 

Campânulas a gás (11500 pintos) 

Bebedouros tipo calha (cm) 
Comedouros lineares de madeira (cm) 
Pulverizador 
~írculo de proteção 
Cama (m3) 
Carrinho de mão 
Balança 

Esponja de borracha - pedilúvio (7Ox40x10cm) 
Ciscador 
Lança chama 



Deve ser realizado controle de produção e consu - 
mo, observando-se aspectos como: 

a) Mortalidade diária; 

b) Consumo de ração diário; 

C) Data da chegada dos pintos; 

d) Origem dos pintos; 

e) Data da saida dos frangos; 

f) Número de aves inicial e final; 

g) Peso final do lote. 



5. COEFICIENTES T~!!CNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 01 

Número de frangos por lote: 1.000. 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. Plante1 

- Pintos 

2. Alimentação 

- Ração inicial 
-  ação final 

3. Aditivos 

(Premix) 

 rês primeiros dias g 0,048 

Primeira vacinação P 0,082 

Segunda vacinação g 0,138 

4. Sanidade 

- vacinação de Newcastle Dose 2.000 

- Cal Kg 05 

- Outros (químicos) L O1 

5. 1nstalaçÕes e equipamentos 

- conservação de instalações i! O 2 

- Conservação de equipamentos Z . O 5 

6. M ~ O  de Obra 

- Mensalista 0 9 4  

cont . . . 
23 



cont . 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

7. Outros 

Cama 

cás 

Eletricidade 

8. Funrural Z 2,5 

9. Vendas 

Frangos 

Esterco 

Sacos 

- ----- 

observação: 

- ~onservação de instalação e equipamentos: % sobre o 

valor. 

- Funrural: % sobre a venda de frangos. 



1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção destina-se a aviculto - 

res que dispõem de limitados conhecimentos tecnologicos, 

são proprietários e têm acesso ao crédito rural. Tais pro - 
dutores não têm a avicultura como a atividade econômica 

mais importante em suas propriedades. 

Caracterizam-se na sua maioria pela exploração 

de lote de aves de idades diferentes eiu um mesmo galpão. 

A criação é feita em piso de cimento, nem sempre acima do 

nível do solo, com cama de maravalha e com um plante1 i! 
ferior a 50.000 aves por ano. Adotam práticas de vacina - 
ção contra Newcastle, fazem uso de complexo vitamínico,- 

ralmente adquirem ração já pronta, não fazem controle da 

produção e normalmente dispõem de instalações como avi - 
;rio, rede hidráulica e demais equipamentos necessários 5 

exploraç~o. N ~ O  possuem abatedouros e geralmente efetuam 

a c~mercializa~ão junto a intermediários. 

Os índices zootécnicos atuais e os previstos 

com a adoção das recomendações técnicas deste sistema de 

produção estão relacionados no quadro a seguir: 



QUADRO I 

QUANTIDADE 
UNIDADE 

ATUAL ESPERADA 

Idade de abate Dias 6 3 60 

Peso vivo no abate Kg 1,8 1,9 

Conversão alimentar Kg de r a ç ã o l ~ ~  

de peso vivo 2,4:1 2,3:1 

Mortalidade Z 04 O 3 

2. OPERAÇÕES QUE cOMPÕEM O SISTEMA 

2.1. Linhagem e manejo; 

2.2. ~ l i m e n t a ~ ã o  e nutrição; 

2.3. Aspectos sanitários; 

2.4. 1nstalaçÕes e equipamentos. 



3.1. Linhagem e manejo 

3.1.1. Linhagem 

Escolha dos pintos de 1 dia - Os pintos de - 
vem ser provenientes de plantéis sadios e de 

incubatórios com boas condições de higiene, 

ser vacinados contra doença de Marek e con - 
tra Bouba (Eptelioma contagioso), ter aspec - 
to ativo, não possuir deformidades como bi - 
tos cruzados, cabeças ou olhos imperfeitos e 

pernas retorcidas, ter a pele dos pés cor de 

cêra e em tom brilhante sem estar ressecada, 

possuir penugem fôfa e macia, não apresen - 
tar desuniformidade no tamanho,ter olhos bri - 
lhantes e arredondados e estar com umbigo ci - 
catrizado e sem emplastamento de cloaca. 

A idoneidade do incubatório e a regularidade 

na entrega dos pintos devem ser observadas, 

bem como o acondicionamento dos mesmos em 

caixas novas e o uso de veículo adequado pa - 
ra esse fim. Bons rendimentos conseguidos 

por outros produtores, bem como. os próprios 

resultados obtidos anteriormente, são também 

indicativos que devem ser considerados na es - 
colha dos pintos. 



3.1.2. Manejo 

~ e c e ~ ç ã o  dos pintos - Observar a distância a 
ser percorrida pelos pintos transportados em 

rodovia a qual não deve exceder a 500 km. Dz - 
rante o verão as viagens devem ser feitas a 

noite. Programar a recepção dos pintos para 

ocorrer nas horas mais frescas do dia. Quan - 
do da sua chegada na granja os pintos devem - 
ser retirados das caixas com cuidado, nao se 

sobrepondo mais do que três caixas. 

As cortinas devea estar fechadas e os círcu - 
10s de proteção devem ter água, raçgo e ca - 
lor. Proceder a eliminação dos pintos defei 

tuosos e iniciar o preenchimento das fichas 

de controle. ~ t é  o décimo dia deve-se man - 
ter uma iluminação contínua em torno de 23 

horas com 1 hora de escuridão com o objetivo 

de evitar que as aves se assustem no caso de 

falha no suprimento de energia elétrica e se 

amontoem, o que pode causar asfixia e morte 

de algumas aves. 

Cama - Estando o galpão e equipamentos p- - 
viamente desinfetados, deve-se colocar cama 

de material absorvente que deve ficar com e? 

pessura média de 8 cm. Podem ser usados os 

seguintes materiais: Maravalha ou cepilha de 
madeira e sabugo de milho triturado no caso 



de haver disppnibilidade. Este Último materi - 
a1 tem bom índice de absorção e pode ser rea - 
proveitado. Na falta destes, podem ser usa - 
dos outros materiais como rama de mandioca 

triturada e seca, assim como, capim napier 

triturado e seco. O material da cama deve 

ser usado em torno de 2,8 m3 por 35 m2 ou 

2.600 kg por 1.000 aves de corte. 

~am~ânula - Ligar a campânula no mínimo 4 ho - 
ras antes da chegada dos pintos, devendo a 

temperatura do ambiente ser regulada entre 

329 a 350 C. Esta temperatura deve cair 39 C 

por semana de acordo com a temperatura exter - 
na e o comportamento dos pintos. 

Círculos de proteção --~evem ser constitui 

dos de material flexível com altura de 40 a 

60 cm e 3 m de diâmetro, com material sufi - 
ciente para que o diâmetro do círculo seja 

aumentado subsequentemente até o 100 dia. 

Quando da sua retirada, utilizar o próprio 

material usado como círculo para proteger os 

cantos do galpão. 

Bebedouros e comedouros (dentro do círculo) 

Os comedouros de bandeja e os bebedouros de 

pressão devem ser dispostos alternadamente 

ao redor da campânula no espaço entre sua 
borda e o círculo de lim<tação. OS bebedou - 



ros devem ser colocados sobre um estrado,dis - 
pondo de água algumas horas antes da chegada 

dos pintos. A ração só deve ser colocada nos 

comedouros depois que os pintos beberem por 

2 ou 3 horas. A partir do'décimo dia,iniciar 

a retirada dos comedouros e bebedouros ini - 
ciais, substituindo-os paulatinamente pelos 

definitivos até a terceira semana, quando a 

permuta deve estar completa. Os comedouros e 

bebedouros definitivos devem ser regulados 

sempre que necessário, com altura semelhante 

ao do dorso da ave. Os comedouros' a serem 

usados na fase final podem ser do tipo "tu 

bular" com capacidade variando entre 15 a 25 

kg de ração e utilizados na proporção de 01 

para 30 aves, como também do tipo "cocho de 

madeira", sendo que nesse caso deve-se obser - 
var o cuidado de não haver desperdício de ra - 
- 
çao. 0s bebedouros a serem usados na fase fi - 
na1 podem ser do tipo "água corrente" que 

têm forma de calha em "V" e que sao colocc 

dos no sentido longitudinal ou transversal 

do galpão, como também, podem ser do tipo 

"bebedouro com bóia" em forma de calha,geral - 
mente de 3 m de comprimento, com uma bóia em 

uma das extremidades. Cada unidade de 3 m e 

suficiente para 500 aves. 



3.2. ~lirnentação e nutrição 

3.2.1. Manejo da ração - A ração inicial deve ser 

trocada para a final, entre 27 a 30 dias ou -- 
deve-se seguir as recomendações do fabrican - - 
te sobre os tipos e sequências das raçoes 

usualmente conhecidas como inicial e final. 

Armazenar a ração sobre estrado de madeira, 

em depósito limpo, arejado e seco, devidamen - 
te protegido da ação de pássaros e animais 

silvestres. N ~ O  guardar substâncias tóxicas 

no depósito de ração. O recebimento da ração 

deve ser programado de tal modo que o tempo 

de armazenagem na granja não ultrapasse vin - 
te dias. Os comedouros tubulares devem ser 

agitados pelo menos três vezes ao dia. No ca - 
so de serem do tipo "linear", a ração deve 

ser distribuida até 113 da sua altura,tendo- 

se o cuidado de evitar desperdício de ração. 

3.3. Aspectos Sanitários 

3.3.1. Limpeza e desinfecção - A ~ Ó S  a saída das - a 
ves, remover o equipamento utilizado. Em se - 
guida, retirar a cama, devendo a mesma ser 

transportada em caminhão coberto com lona.0~ 

pisos. as paredes e as telas devem ser varri - 
das e as cortinas levantadas e lavadas com 

água sob pressão. 



/ 

O galpão deve ser todo pulverizado com p r ~  

dutos desinfetantes, devendo- se variar p~ 

riodicamente o princípio ativo desses produ - 
tos. Realizar a lavagem, desinfecção e seca - 
gem dos equipamentos fora do galpão. Utili - 
zar cama nova. 

3.3.2. Medidas gerais de higiene 

Efetuar combate sistemático a ratos e ~ássa - 
ros, bem como, exame bacteriológico da água. 

As visitas à granja devem ser contro1adas.c~ 

mo também, deve-se evitar a entrada de aves 

oriundas de outros galpÕes. A granja deve 

ser isolada de outras criações, bem como o 

trabalho do tratador deve ser restringido a 

lote de frangos da mesma idade. Recomenda-se 

o uso de pedilÚvio na entrada dos galpÕes.As 

aves mortas devem ser jogadas em fossa de p~ 

trefação, que deve ter as dimensões seguin - 
tes: 2,00 m'de profundidade x 1,80 m de diz 

mctro. 

3.3.3. Medidas específicas de higiene 

Adquirir pintos vacinados com uma dose con - 
tra Bouba  viária. Caso isso não seja possí - 
vel, vacinar no l? dia, observando as reco - 
mendações do fabricante e a validade da vaci - 
na.Adquirir pintos também vacinados com meia 



dose contra a doença de Marek. Com relação a 

doença de Newcastle o criador esco - 
lher a via de vacinação, como sejam a intra - 
nasal, ocular ou oral (água de beber), sendo 

necessário que as aves estejam em boas condi 

çÕes de saúde. Para a vacinação intranasa1,a 

ave deve ser segura de modo que uma das nari - 
nas fique obstruida,pingando-se uma gota da 

vacina na narina livre, devendo-se esperar 

que a ave inspire o líquido vacinal.Essa ope - 
ração deve ser executada por duas pessoas. 

No caso da via ocular, deve-se aplicar a va - 
tina no saco conjuntival e esperar que o 1í - 
quido seja absorvido. Para a vacinação via 

oral, deve ser suprimida a água de beber du - 
as horas antes da vacinação, observando o 

mesmo cuidado com a alimentação.~eve-se usar 

água de poço artesiano ou destilada, com 200 

g de leite em desnatado para 100 litros 

de água, sendo que a quantidade de vacina a 

ser misturada deve ser suficiente para 01 ho - 
ra de consumo. Ex.: Para 1.000 frangos com 

05 semanas. o consumo será de 10 litroslho - 
ra. A primeira vacinação contra a doença de 

Newcastle, deve ser feita entre o 89 e 109 

dia, por via nasal ou ocular. A segunda vaci - 
nação deve ser feita entre o 289 e 369 dia, 

por via oral (água de beber). A vacina deve 

ser mantida em baixa temperatura (2 a 69 C), 

fora do congelador. Quando em uso, o frasco 



da vacina deve ser mantido numa vasillia con - 
tendo gelo e protegida dos raios solares. De - 
ve-se usar anti-stress na véspera da vacina - 
ção, no dia da mesma e no dia posterior, bem 

como, evitar o uso desnecessário de medicamen - 
tos, usando-os somente após a confirmação de 

diagnÓsticos. Para controle da Coccidiose, de - 
- 

ve-se usar raçao que contenha coccidiostáti - 
co, bem como, efetuar um cuidadoso manejo da 

cama e bebedouro. Para controle das doenças 

respiratórias deve-se evitar lotes de aves 

com idades diferentes em um mesmo galpão ou 

em galpÕes que tenham menos de 100 m de dis - 
tância entre si. Manter tratadores diferentes 

para lotes de diferentes idades, usar botas 

de borracha para entrar no galpão e eliminar 

aves doentes e refugos. 

N ~ O  deve ser utilizado o "galinheiro hospi - 
tal". Em caso de doença recomenda-se a utili - 
=ação de medicamentos 2 base de Cl»rafcnicol, 

Neomicina, Tetraciclina, Furazolidona, Aureo - 
micina, Espiramicina e Tilaina. Caso não haja 

possibilidade de realizar antibiograma, reco - 
menda-se o uso de um antibiótico de largo es - 
pectro.Quando da existência de ectoparasítos, 

utilizar produtos à base de Malathion, pulve - 
rizando equipamentos, piso e animais,observan - 

do as recomendações do fabricante e a toxidez 
do produto. 



3.4. 1nstalaçÕes e  equipamentos 

A locação dos galpÕes deve s e r  r e a l i z a d a  obser  - 
vando-se aspec tos  como ter renos  l i v r e s  de umida - 
de, l o c a i s  bem ven t i l ados  e  i so lados  de out ros  

galpÕes e  que disponham de água em boas condiçÕ - 
e s .  Para aves com idades d i f e r e n t e s  deve-se cons - 
t r u i r  os galpÕes com no mínimo 100 m de d i s t â n  - 
tia e n t r e  s i ,  e  para aves com a  mesma idade a  

d i s t â n c i a  e n t r e  os galpÕes deve s e r  i gua l  ao do - 
bro  da l a rgu ra  de um galpão. O galpão deve s e r  

cons t ru ido  de maneira que seu e ixo  long i tud ina l  

e s t e j a  d ispos to  na d i reção  les te -oes te .  O t e l h a  - 
do deve s e r  de t e l h a  f rancesa ,  canal  comum ou t e  - 
l h a  de amianto e  o  l a n t e r n i n  deve t e r  a b e r t u r a  

i n t e r n a  que corresponda a  10% da l a rgu ra  do g a i  
pão e  30 cm de a l t u r a .  A cobertura do l a n t e r n i n  

deve s e r  igua l  ao dobro de sua l a rgu ra  i n t e r n a .  

As paredes l a t e r a i s  devem t e r  30 cm de a l t u r a  

sendo complementadas com t e l a  de arame. O p i s o  

e  os passe ios  l a t e r a i s  devem s e r  de cimento s e n  - 
do que o  p i so  deve e s t a r  nivelado a  20 cm do n í  - 
v e l  do so lo .  Cada galpão deve s e r  serv ido  por 

uma ca ixa  d'água. O depós i to  de ração e  ma te r i a l  

para a  cama deve f i c a r  d i s t a n t e  dos galpÕes e  na 

en t rada  da propriedade. Deve-se observar  a s  espe - 
c i f i c a ç õ e s  a  s e g u i r  para construção dos galpÕes: 



-- 
Largura do galpão (m) Compriment~l~é direito (m) 

08 2,80 

Comprimento do beiral : 1,501~ (mínimo) 

3.4.2. Equipamentos (1.000 aves) 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 

Comedouros bandeja (60x40x5cm)(11100 pintos) 10 
Bebedouros de press~o(41itros)(l/100 pintos) 10 
Comedouros tubulares (1130 aves) 34 
Campânulas a gás (11500 pintos) O 2 
Bebedouros tipo calha (cm) 2 .O00 
Comedouros lineares de madeira (cm) 5.000 
Pulverizador O 1 
Círculo de proteção O 2 
Cama (m3) 08 
Carrinho de mão O1 
Balança O1 
Esponja de borracha (70x40~10 cm) O1 
Ciscador O 1 
Lança chama O1 



Deve-se efetuar controle de produção e consumo 

observando-se os  seguintes aspectos: 

a) Mortalidade diária;  

b) Consumo de ração diário;  

c) Data da chegada dos pintos;  

d) Origem dos pintos; 

e )  Data de saída dos frangos; 

f) Número de aves i n i c i a l  e f i n a l ;  

g) Peso f inal  do l o t e .  



5. COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 02 
Número de frangos por lote: 1 .O00 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. Plante1 

- Pintos 

2. Alimentação 

-   ação inicial 
-  ação final 

3. Aditivos 

(Premix) 

- Três primeiros dias 
- Primeira vacinação 
- Segunda vacinação 

4. Sanidade 

- Vacina de Newcastle Dose 

- Cal Kg 

- Outros (químicos) L 

5. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

- Conservação de instalações % 

- ~onservação de equipamentos % 

6. M ~ O  'de Obra 

- Mensalista 0.4 

cont . . . 



ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

7. Outros 

- Cama 
- cás 
- Eletricidade 

~3 08 

Kg 26 

Kwa 115.2 

8. Funrural Z 295 

9. Vendas 

- Frangos 
- Esterco 
- Sacos 

Observação: 

- conservação de instalações e equipamentos: Z sobre o 
valor. 

- Funrural: X sobre a venda de frangos. 



PARTICIPANTES W ENCONTRO 

Antonio  Borges Sobr inho 

Antonio  C a r l o s  

Anésio P i n t o  C o r r e i a  

Ange l ina  San tos  Corde i ro  

Aureo Rocha 

Adriano Caetano 

C a r l o s  Augusto P. da S i l v a  

Claud io  .José de  F r e i t a s  

C i r o  Lopes F e r r e i r a  

C a r l o s  A l b e r t o  Mendes B r i t o  

Edilom R i b e i r o  ~ r a n d ã o  

~ l á v i o  Conde d a  S.Vasconcelos 

.José C a r l o s  Paim 

~ o s é  Augusto de O l i v e i r a  

J O S ~  Rui F e r r e i r a  

.José Samuel Cesar  

.José Pedro R .  d a  S i l v a  

L u i z  Rodrigues Bonfim 

L u i z  Pau lo  de Aquino Pessoa 

Moisés Cardoso P. F i l h o  

Mar t ins  Bezer ra  

Mário P e r e i r a  Alves 

N i l t o n  ~ r a Ú j o  da S i l v a  

Nazar io  P e r e i r a  França 

O l i n t o  P e r e i r a  Alves 

Produ to r  

Gran ja  Galo de  Ouro 

Produ to r  

P rodu to ra  

Produ to r  

Pesqu i sador  - EMVUFB 

Produ to r  

Bamerindus 

Produ to r  

Agente Assist .  T é c n i c a  

Produ to r  

Agente Ass i s t .  T é c n i c a  

Produ to r  

Agente Assist. Técnica  

Agente Assist .  ~ é c n i c a  

Pesqu i sador  - CNPSA 

Agente Assis t .  ~ é c n i c a  

Produ to r  

Agente Assist .  Técn ica  

Produ to r  

P rodu to r  

P rodu to r  

P rodu to r  

P rodu to r  

P rodu to r  

con t  . . . 



Pedro Cas te10 

Paulo Sérgio Passos 

Phebus Altamirando P.Araripe 

Roque Ribeiro Vie i r a  

Rubem Luiz Seixas Gomes 

Raimundo Venceslau dos S .Fe r re i r a  

Raimundo Bonfim da Costa 

Raimundo Machado 

Roberto Eduardo de S. Cravo 

Wilde Maron Ribeiro 

Produtor 

Granja Galo de Ouro 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Produtor 

Granja Galo de Ouro 

Produtor 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Produtor 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Agente Ass i s t  . Técnica 




